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EMENTA: Feminismo no Brasil: as precursoras.  O pensamento social feminista. 
Diálogos com a teoria feminista, com as ciências sociais e com o pensamento 
social brasileiro. 

 

OBJETIVOS: Este curso pretende reunir e analisar a bibliografia sobre a 
produção intelectual das feministas brasileiras, buscando estabelecer seus nexos, 
implícitos e manifestos, com as temáticas privilegiadas pela teoria feminista de 
um modo geral, assim como com aquelas evidenciadas pelas ciências sociais e 
pelos autores clássicos do pensamento social brasileiro. 
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MÉTODO DE AVALIAÇÃO: as avaliações consistirão em uma resenha individual, 
valendo 10 pts, e um trabalho em grupo valendo 10 pts, cujas diretrizes serão 
explicitadas em sala e disponibilizadas aos alunos no Conexão UFF. A nota final é 
a média das duas avaliações. 
 
Observação: a bibliografia poderá sofrer alterações, que serão previamente 
debatidas com a turma. 

 


